




















Estrutura do projecto
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Para a realização do projecto foi necessária uma pesquisa bastante ampla e contacto com diferentes
personalidades pertencentes a diferentes áreas científicas, criando uma interligação e cruzamento de
informações entre todas estas valências, de forma a conseguir atingir os objectivos propostos.

Catálogo

O somatório do trabalho realizado ao longo da investigação na vertente do desenho, resulta na
elaboração de um catálogo que reúne os desenhos mais representativos do Portal Sul. A selecção
das figuras para representação através do desenho, teve como principal critério os métodos e as
técnicas de desenho a aplicar. Todos os desenhos, foram objecto de selecção e exclusão de alguns
elementos na observação das figuras, de maneira a salientar as suas linhas de perfil. Indo ao encontro
do que foi dito, Massironi sustenta: “A classificação  e a catalogação dos objectos, animais,
organismos, etc. assumidos perceptivamente, baseiam-se habitualmente em conceitos conjuntivos,
enquanto a capacidade de discriminação se baseia numa soma de atributos diversos, mas que devem
estar co-presentes.” (Massironi, 2010, p. 121)
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01.2 A importância do desenho

Desenho e comunicação

Com base nos objectivos definidos, o projecto é essencialmente um trabalho de comunicação que
permite através do desenho uma interpretação das figuras representadas no Portal Sul. Com esta
vertente, a ilustração científca e o desenho arqueológico foram decisivos para a definição da
metodologia e consequentemente do tipo de linguagem gráfica mais correcta a adoptar,
na interpretação das figuras a desenhar.

O desenho como meio de representação e expressão surgiu antes do aparecimento da escrita, tendo
uma enorme carga comunicacional ao longo da história da humanidade. O seu discurso gráfico e
contéudo simbólico estiveram sempre interligados. Isso é notório de modo particular, em inúmeros
desenhos de civilizações ancestrais, transmitindo a sua cultura e identidade.

O autor de um desenho está fortemente condicionado pela informação que pretende transmitir, e
qualquer tema pode ter várias possibilidades expressivas, variando o método e técnicas a aplicar.
No entanto, somente um caminho pode ser seguido de acordo com o que se pretende comunicar.
“O desenho de um objecto nunca é a simples representação desse objecto, mas que também nem
sempre é uma interpretação e uma explicação.”(Massironi, 2010, p. 92)
A observação e selecção de elementos a desenhar e comunicar, é segundo Hockberg: “Um processo
activo e selectivo.” (Hockberg, apud Massironi, 2010, p. 74)

01.3 Elementos e temática dos desenhos no projecto

A escolha de elementos a desenhar do Portal Sul foi feita com base na pesquisa efectuada no local, e
da bibliografia consultada. Os elementos a desenhar são de figuras compostas por animais, elementos
vegetalistas e figuras de carácter fantástico e grotesco.
Não se pretende com esta pesquisa destacar algum elemento, animal, botânico ou (outros). Interessa
ressalvar todos os elementos enquanto parte de um conjunto e contribuir com uma nova abordagem
focada no desenho.
A grande maioria das figuras a desenhar do Portal Sul são de carácter religioso, mitológico ou
fantástico, relacionadas com mitos, lendas, enquadradas muitas delas em alegorias. Na interpretação
iconológica efectuada o conceito de Tempo e Morte é notório em diversas figuras alegóricas, em
algumas cenas, (por exemplo, as duas cenas da vida de São Jerónimo), ou em figuras isoladas, como
uma serpente mordendo a própria cauda. De salientar a inúmera quantidade de vegetais (flores, frutos,
ramos de árvore) presentes no interior do Tímpano e que cobrem toda a arquivolta, associados à
figura de Cristo.
Existe uma intenção inequívoca de desenhar estas figuras estabelecendo uma ligação com o seu valor
iconológico, indo ao encontro do que, segundo Massironi, “(..) entre o objecto e a sua representação
não existe muita diferença” (Massironi, 2010, p. 72).
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02.5 Materiais utilizados

Marcadores:

- Caneta de fibra, SNOWMAN, espessura 0,05

- Caneta de fibra ROTRING Tikky Graphic, espessura, 0.2; 0.4; 0.8

- Caneta PILOT G-TEC-C, espessura 0.25

- Caneta PILOT G-TEC-C4, espessura 0.4

Grafite:

Dureza: 2H, H, F, HB, B, 2B, 3B

Suporte Papel

Papel Windsor&Newton :  220 g/m2  Smooth Satinée - Tamanho A4

Papel Lana: 220 g/m2    Tamanho A4

Papel Canson: 160 g/m2  Dibujo Lineal  - Tamanho A4





















Diogo Boytac (1460-1528)

Pelo nome, tem-se suposto ser um francês do Languedoc, estando em Portugal pela primeira vez em
1490, quando teve início a sua primeira obra documentada: o Mosteiro de Jesus, em Setúbal. Genro
de Mateus Fernandes, o mais importante arquitecto português deste período, o “mestre de obras da
Batalha”,  ele deve ter estudado com D. Manuel I os planos para Belém, em 1498-1500, combinando a
monumentalidade do Mosteiro da Batalha com as novas fórmulas, e a própria implantação no terreno,
que tinha colocado em prática no Mosteiro de Setúbal, considerado a primeira grande construção
de estilo manuelino em Portugal.

O estilo praticado por Boytac é a versão portuguesa do gótico final, conhecida por Manuelino, não só
por razões cronológicas, mas também em homenagem ao gosto grandioso e naturalista da época do
reinado de D. Manuel I.

“(...) da direcção de Boytac, o elemento vegetal predomina dentro de um movimento ainda gótico, (...)
com um total repúdio das disciplinas de simetria. São as bolotas, são as româs, são os cachos de uvas,
são as cápsulas de papoila, são as alcachofras, são as folhas de couve galega, são as flores geralmente
muito simples, (...) são os troncos secos, podados de belo efeito decorativo; são certos frutos ainda não
identificados, (...) e aos quais, à falta de melhor, já se chamou “espécies de maçarocas”.”
(Bastos, 1990, p. 2)

Em 1514, após ter dirigido e participado em várias obras monásticas que são marcantes deste período,
Diogo Boytac deixou Portugal, prosseguindo a sua carreira em Marrocos. Ai construiu o forte de
Mamora, perdido para os Mouros em 1515.

Jerónimo de Ruão (1530-1601)

A conclusão do mosteiro deve-se a este arquitecto classicista do fim do Renascimento, filho do famoso
escultor francês de Coimbra, João de Ruão. Veio residir em Belém por volta de 1563, como “mestre
das obras do mosteiro”, e no mosteiro trabalhou até morrer, tendo sido sepultado no seu claustro, em
1601. “São de sua autoria o jardim do claustro principal, a varanda com fonte na extremidade do
dormitório, o pátio à esquerda e as galerias do pequeno claustro jónico, desaparecido no séc. XIX.”
(Pereira, 2002, p. 76)

André Pilarte

Outro grande artista que trabalhou no Portal Sul do mosteiro foi André Pilarte. Chegou como simples
pedreiro aos Jerónimos, indo depois viver e estabelecendo-se na cidade de Tavira, em meados da
segunda década do século XVI, após ter terminado os grandes projectos em que estava envolvido.
Tavira foi, durante este período, um importante pólo de desenvolvimento regional das principais
fontes de intercâmbio e comércio com a Andaluzia e o Norte de África.
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Juan de la Faya

Existiram dois artistas com o mesmo nome, estando-se em presença de um caso de homonímia,
sobretudo quando os apelidos têm conotações toponímicas. Segundo Pedro Dias, “(...) encontramos
o nome de Juan de La Faya, ou melhor, dois artistas com o mesmo nome. Um trabalha desde
Fevereiro de 1517, quase sem interrupções, enquanto outro é elencado nas folhas de 16 de Abril e
16 Maio de 1518.” (Dias, 1993, p. 59)

Machim

Um dos artistas referidos nos róis chama-se Machim, que aparece na décima segunda à décima sexta
folhas de pagamentos. As informações acerca deste artista são um pouco confusas, não se sabendo
exactamente em que altura terá trabalhado na obra do mosteiro.

“(...) pelo quadro dos pagamentos, (...) há um Marim e um Machim. Este trabalhou nos últimos
cinco meses, de Janeiro a Maio de 1518; Aquele de Janeiro de 1517 a Maio de 1518, com
interrupções em Setembro de 1517 e Fevereiro de 1518. Machim pode ser  um topónimo, já que
existe, no leste da actual Bélgica, uma povoação com um nome muito parecido, Marchin.”
(Dias, 1993, p. 63)



Mão-de-obra , influências e registos artísticos

A mobilidade da mão-de-obra era muito grande, fazendo com que muitos dos homens que integram
a nónima dos róis tenham regressado a Espanha ou até a locais como a Batalha ou Tomar. Alguns
escultores ficaram e terão feito carreira, como Nicolau Chanterene, Diogo de Castilho, André Pilarte
e Pero de Trillo, embora este último não tenha trabalhado nos portais.

A riqueza da imaginação dos mestres pedreiros da época do gótico/manuelino é enorme, quer no
período naturalista, quer já no italianizante, com uma grande liberdade na decoração das superfícies
encomendadas. Fernando Pereira Bastos sustenta que,  “Os animais fantásticos aumentam a sua
presença com a chegada da decoração ao romano” (Bastos, 1990, p. 12). Todavia, se recuarmos
um pouco, há relevos que fazem pensar em ironias, em representações jocosas e fábulas com temas
de autores do período clássico. Apenas João de Castilho e Nicolau Chanterene conseguiram impor o
seu estilo de modo personalizado, ao contrário da maior parte dos restantes empreiteiros e mestres na
obra. O tom e o ritmo decorativo, a exigência espacial e estrutural acabaram por ser dados a todos
pelo ambiente criado pelas diversas interferências e influências dos mecenas, que eram claramente
apoiados  pelos monges da Ordem de São Jerónimo. Citando Averini, pode concluir-se que o
“Manuelino existe sem ser um estilo” (Averini, 1983, p. 40).

O cruzamento de estilos no Mosteiro dos Jerónimos por parte dos dois principais arquitectos,
João de castilho e Diogo Boytac constitui um dos motivos de maior interesse desta obra.
“Esse fenómeno é particularmente saliente no clautro, onde a solidez da abóbada de cruzaria de
pendor nitidamente gótico, trabalho de Boutaca, se funde harmoniosamente com a arte plateresca de
Castilho, visível no tratamento delicado das faces dos arcos e das pilastras.” (Saraiva, 1983, p. 295)
Esse cruzamento de estilos deveu-se em grande medida, aos vários artistas de diversas nacionalidades
oriundos de alguns países da Europa, principalmente de Espanha, França e Itália que vieram trabalhar
para as obras do mosteiro e pelo resto do país noutros locais.
“(...) da deslocação a Espanha de D. Manuel, para ser jurado herdeiro das coroas de Aragão e
Castela, a que teria correspondido, (...) a vinda para o País  de artistas e materiais andaluzes,
[mesclando-se com o manuelino] (...) formando-se neste caso um hibridismo de raiz mourisca
ou “mudéjar”, e com particular incidência no sul e nomeadamente em Sintra.” (Bastos, 1983, p. 12)

“No campo decorativo a obra de Belém é o espelho claro de um tempo de transição: por um lado, o
tumulto naturalista manuelino dos decoradores nacionais; por outro, os lavores de romanos dos
estrangeiros.” (Saraiva, 1983, p. 296)

As formas arquitectónicas assumiram no Portal Sul e no portal principal do Mosteiro dos Jerónimos
maior importância do que na generalidade dos portais das igrejas, ou edifícios públicos civis da época
manuelina, atingindo maior impacto na arquitectura e na escultura da cidade de Lisboa, e
provavelmente ainda maior noutras localidades portuguesas. O desaparecimento de grande parte dos
edifícios da capital impediu de tirar maiores conclusões acerca deste tema.
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As referências ao Mosteiro dos Jerónimos são variadas entre os diversos cronistas, viajantes e
artistas nacionais e internacionais que, de toda a Europa, passaram na cidade de Lisboa. São inúmeros
os registos de passagem de artistas pelo local, com diversos documentos escritos, gravuras e pinturas
que descrevem o monumento.

Desenhos e gravuras

As gravuras mais antigas do mosteiro e em particular do Portal Sul, e que mostram este ainda numa
fase inicial após a sua construção. “(...) são os quadros de Filipe Lobo e Dirk Stoop, da segunda
metade do séc. XVII, e o desenho de Pier Maria Baldi, de 1668, artista que acompanhou Cosimo III
Medice na sua viagem por Portugal e Espanha. (...) Note-se que são testemunhos anteriores ao
período do Barroco.” (Dias, 1983, p. 108)

Mais tarde, já na primeira metade do século XIX, existem algumas obras de carácter revivalista, das
quais se destaca a gravura de Foudrinies, com base num desenho de Lempiere, feito durante a
Guerra de Sucessão em Espanha. Existe também um desenho de Charles Landseer, de 1825 ou 1826.
Em Portugal, destaca-se uma gravura existente no Museu da Cidade de Lisboa, datada de 1850.

Do autor da cena retratada na pintura acima reproduzida, Filipe Lobo, pouco se conhece, sendo esta
a única obra devidamente documentada. Filipe Lobo foi aluno do conhecido pintor e desenhador
Dirk Stoop (1618-1686), que como se sabe, fez parte da sua carreira em Portugal, durante o
século XVII. A pintura acima denota uma influência de alguns mestres holandeses, através do
apego às paisagens e vistas arquitectónicas. Em plano de fuga vê-se o rio Tejo e a torre de Belém,
dando assim uma noção de profundidade e realismo à pintura. Num plano mais aproximado, vê-se a
passagem de alguns cavaleiros, a recolha  de água em torno de um chafariz, hoje desaparecido.
Quanto à estrutura do mosteiro, parece ser bastante rigoroso e, por isso, esta pintura constitui, pela
sua antiguidade e realismo, uma peça importante para ajudar a documentar o edifício, ainda antes dos
restauros ocorridos no século XVIII e mais tarde já no século XIX, com grandes obras que
modificaram boa parte da sua estrutura e aparência exterior. 36

fig.16 Filipe Lobo, Vista do Mosteiro dos Jerónimos da Praia de Belém, (1657-1660)
         Óleo sobre tela, 112,5x184,5  Lisboa, Museu Nacional de Arte Antiga. Imagem retirada
            da página do site: http://www.dhm.de/ausstellungen/neue-welten/pt/popups/popup_0922.html

























































04.4 Catálogo dos desenhos das figuras iconográficas

VÃO DE
ENTRADA

01

Secção 1 - Áreas B e C
Estas duas secções são compostas por duas portas geminadas, estando ricamente ornamentadas
por animais e outras figuras representadas. Algumas são identificadas de forma imediata, outras
devido ao elevado desgaste da pedra, e/ou formato estranho, não são facilmente reconhecíveis.
As aves, são dos animais com maior protagonismo, e mais facilmente identificáveis.

Secção 1 (Áreas B e C) - Fotografia com a localização dos diversos animais e figuras representados nas duas portas geminadas
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04.4 Catálogo dos desenhos das figuras iconográficas

VÃO DE
ENTRADA

01
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04.4 Catálogo dos desenhos das figuras iconográficas

VÃO DE
ENTRADA

01

Foto 1 (Área B) 1. Falcões em pose frontal e simétrica.

Foto 2 (Área B) 2. Representação de criaturas ferozes a alimentarem-se, em
posição simétrica.
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04.4 Catálogo dos desenhos das figuras iconográficas

VÃO DE
ENTRADA

01

663.1 Desenho detalhado dos falcões e zona adjacente

Foto 3 (Área B) 3. Falcões em pose de descanso.
Símbolo da conexão divina e espiritual entre o Céu e a Terra.

Exemplo de um desenho complementar na
figura 3.1 em relação ao desenho da figura 3,
que adiciona alguns elementos e detalhes à
estrutura e composição.

A sensação de volume através de uma
diferença tonal, que define toda a envolvente
da escultura, é o que importa destacar para
melhor compreensão do desenho em todo o
conjunto.

0 10 cm



04.4 Catálogo dos desenhos das figuras iconográficas

VÃO DE
ENTRADA

01

Foto 4 (Área B) 4. Macacos em pose simétrica. Para alguns autores representa
um símbolo do mal, juntamente com outros elementos como
a cabra ou a serpente.

Foto 5 (Área B) 5. Desenho de criaturas monstruosas não identificadas.
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04.4 Catálogo dos desenhos das figuras iconográficas

VÃO DE
ENTRADA

01

Foto 7 (Área B) 7. Dragão em pose de descanso junto a uma das portas.
Símbolo juntamente com o Leão e outros animais de guardião
do templo.

Foto 6 (Área B) 6. Desenho de duas hárpias. Esta criatura da mitologia grega
é composta por cabeças de mulheres velhas e os corpos, asas,
bicos, e garras de aves de rapina, sendo uma criatura do mal.
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04.4 Catálogo dos desenhos das figuras iconográficas

VÃO DE
ENTRADA

01

Foto 8 (Área B) 8. Desenho de um dragão em pose de descanso.
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04.4 Catálogo dos desenhos das figuras iconográficas

VÃO DE
ENTRADA

01

Foto 10 (Área C) 10. Desenho de aves a alimentarem-se nas folhas.

Foto 9 (Área C) 9. Figura de carácter fantástico.
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04.4 Catálogo dos desenhos das figuras iconográficas

VÃO DE
ENTRADA

01

10.1 Desenho de uma vista pormenorizada de uma criatura de carácter fantástico
 junto a uma das portas do vão de entrada
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Secção 1 - Área D

Esta secção, através das fotos abaixo, mostra figuras essencialmente de carácter mitológico,

destacando-se em especial os dragões e as sereias. É possível identificar através das fotos dois tipos

de dragões, com um carácter simbólico distinto entre si. As sereias assumem grande protagonismo, tal

como alguns animais no início da arquivolta rodeados de uma imensa vegetação luxuriante composta

de diversas folhas e frutos, prolongando-se depois para o zona do tímpano.
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04.4 Catálogo dos desenho das figuras iconográficas

MÍSULAS
0104.4 Catálogo dos desenho das figuras iconográficas

MÍSULAS
01

0 4 m



Foto 1 (Área D) 1. Patos em pose simétrica situados junto às portas geminadas.

Foto 2 (Área D) 2. Patos em pose simétrica.
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MÍSULAS
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04.4 Catálogo dos desenho das figuras iconográficas

MÍSULAS
01

Foto 4 (Área D) 4. Figura de uma ovelha a alimentar-se na vegetação constítuida
por folhas de videira e uvas (tal como na figura anterior)
na arquivolta que rodeia o vão de entrada do Portal Sul.
O simbolismo deste animal liga-se ao facto de alimentar-se
da dádiva gerada por Cristo na terra.

Foto 3 (Área D) 3. Leão rodeado de uvas, ramos e folhas de videira. Estes elementos
botânicos ligados ao vinho, que preenchem toda a arquivolta
principal do vão de entrada do Portal Sul possui um importante
simbolismo religioso associado á figura de Cristo.
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04.4 Catálogo dos desenho das figuras iconográficas

MÍSULAS
01

Foto 5 (Área D) 5. Desenho de um dragão em pose com o escudo e esfera armilar.
O dragão era um símbolo do mal, enquanto a esfera armilar é um
dos principais símbolo heráldicos do Manuelino.

Foto 6 (Área D) 6. Desenho de um dragão mordendo a cauda (Ouroboro). Simboliza
o ciclo da evolução contendo as ideias de constante movimento e
continuidade, de um eterno retorno.
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04.4 Catálogo dos desenho das figuras iconográficas

MÍSULAS
01

Foto 8 (Área D) 8. Cabeça de uma criatura não identificada.

Foto 7 (Área D) 7. Desenho de um dragão alado. É uma figura mitológica muito
    presente  no período gótico/manuelino, que combina neste caso,
    cabeça de leão e asas de águia.
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04.4 Catálogo dos desenhos das figuras iconográficas

MÍSULAS
01

Foto 9 (Área D) 9. Desenho de uma vaca a alimentar-se rodeada de vegetação, situada
   num dos contrafortes, junto ao vão de entrada.

Foto 10 (Área D)

10. Duas sereias aladas empunhando uma grinada de flores (figura
mitológica). Criatura híbrida (meia mulher e peixe), considerada um
monstro do mar, pode ser uma alusão aos perigos que os portugueses
enfrentavam nos mares.

O desenho (figura 10) foi elaborado com uma técnica
de desenho alternativa, atribuindo mais importância
ao detalhe e volumetria, em detrimento da forma e do
traço de perfil estabelecido como elemento primordial
a evidenciar em todas as figuras. 77

0 10 cm

0 20 cm



Secção 2

Esta área é uma das mais importantes do Portal Sul. O tímpano é constituído por dois baixos-relevos,
com duas cenas da vida de São Jerónimo, bem abertas e esculpidas em pedraria, uma em figura de
cardeal e outra de penitente no deserto, adorando Cristo crucificado. A arquivolta em torno do tímpano é
ricamente decorada e ornamentada por vários elementos botânicos mesclados com alguns animais e
figuras de importante simbolismo religioso.

Secção 2 (Divisão por Áreas) - Fotografia panorâmica desta secção. Esta secção está dividida em 4 grandes áreas,

sendo representados em desenhos as figuras de maior relevo.

Área A Área B

Área D

Área A Área B

Área C

Área C

TÍMPANO02
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Secção 2 (Área A) - Foto geral do baixo-relevo representando São Jerónimo em figura de cardeal.

Secção 2 (Área A2) Secção 2 (Área A3)Secção 2 (Área A1)
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Foto (Área A1) - Área seleccionada para identificação
e enquadramento dos desenhos

Secção 2 (Área A1)

Desenho de  diversos elementos botânicos
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TÍMPANO
02

0 40 cm



Foto (Área A2) - Área seleccionada para identificação
e enquadramento dos desenhos

Secção 2 (Área A2)

Figuras representadas no desenho

1. Leão

2. Cão

3. Alcachofras

1
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3
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TÍMPANO
02

0 40 cm



Secção 2 (Área A3)
Figuras representadas no desenho

1. Palmeira

2. Flor 4 Pétalas

3. Falcão

4. Dragão

5. Burro

6. Macaco

7. Ave

Foto (Área A3)
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04.4 Catálogo dos desenhos das figuras iconográficas

TÍMPANO
02

0 40 cm



Trata-se de um desenho complementar ao apresentado, com uma representação ao pormenor de
alguns elementos importantes, com base na técnica de desenho explicada no capítulo 01. Neste
caso, importa destacar a variedade e riqueza da vegetação (árvores de copas elevadas) e das
diversas espécies de animais em seu redor.

Zoom do desenho da
área seleccionada
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TÍMPANO
02

Desenho complementar das figuras da secção 2 (Área A3)

0 40 cm



04.4 Catálogo dos desenhos das figuras iconográficas

TÍMPANO
02

Secção 2 (Área B) - Foto panorâmica desta zona do tímpano, que contém diversos animais representados inseridos numa história

Área B1 Área B2 Área B3 Área B4
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Foto (Área B1) - Área seleccionada para identificação
e enquadramento dos desenhos

Secção 2 (Área B1)
Figuras representadas no desenho

1. Falcão

2. Coelho

3. Veado com tronco Humano

4. Falcão

1

2

3

4
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Desenho complementar das figuras da secção 2 (Área B1/B2)

Zoom do desenho da
área seleccionada

86

Trata-se de um desenho complementar ao apresentado anteriormente, com uma representação ao
pormenor de alguns elementos importantes, com base na técnica de desenho explicada no capítulo 02.
Neste caso, importa destacar os elementos de maior relevo, ajudando na sua identificação, caso do
coelho, do falcão, da cabeça do touro, entre outros.
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Foto (Área B2) - Área seleccionada para identificação
e enquadramento dos desenhos

Secção 2 (Área B2)
Figuras representadas no desenho

1. Touro (Simboliza a via sacra de Cristo, sendo um símbolo de renascimento)

2. Quimera (Criatura mitológica, símbolo da imaginação e assumindo várias aparências)

3. Alcachofras (Elemento vegetal  muito característico do Manuelino)

1

2

3
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Foto (Área B3) - Área seleccionada para identificação
e enquadramento dos desenhos

Secção 2 (Área B3)
Figuras representadas no desenho

1. Provavelmente um burro?

2. Palmeira gigante

3. Ave alimentando-se na copa de uma árvore

4. Árvore

5. Porco

1 2

3
4

5
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Foto (Área B4) - Área seleccionada para identificação
e enquadramento dos desenhos

Secção 2 (Área B4)
Figuras representadas no desenho

1. Leão

2. São Jerónimo (Sentado a retirar um espinho da pata do leão)

1

2
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Secção 2 (Área C) - Foto panorâmica desta zona do tímpanoÁrea A Área B

Área C

1

2 3

Foto interior do tímpano. Representação de um medalhão
com o  Sol.

Foto interior do tímpano. Representação de um medalhão
com a Lua.
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Foto 1 (Área C)

Desenho panorâmico desta área, com especial destaque para os elementos referentes ao dragão alado por cima dos escudos de
Portugal
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1.Dragão alado por cima dos escudos de Portugal
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3. Lua - Símbolo personificado na figura humana

2. Sol - Símbolo personificado na figura humana

Foto 3 (Área C)

Foto 2 (Área C)
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Esta área é uma das mais importantes do tímpano. A arquivolta é composta por uma enorme
riqueza de motivos vegetalistas e vários animais, dos quais importa destacar os desenhos
dos seguintes elementos acima assinalados.

Área A Área B

Área C

1

2
4

3

Secção 2 (Área D) - Foto panorâmica desta zona
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Foto 1 (Área D) 1. Macaco no ramo de uma folha de videira, rodeado de cachos

de uvas
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Foto 2 (Área D) 2. Leão , rodeado de parras (folhas de videira) sobre um enorme ramo
   de videira, pequenos ramos entrelaçados, com cachos de uvas. Tal como
   foi dito em casos anteriores, é notório uma clara ligação ao vinho com
   uma forte conotação crística, em torno de muitos animais representados.

Foto 3 (Área D) 3. Ave a alimentar-se rodeado de vegetação luxuriante, composta por
folhas de videira, ramos e cachos de uvas
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Foto 4 (Área D)

4. Desenho a representar um Querubim. É um ser alado combinando uma parte humana e animal.
    Estas figuras são normalmente associadas para guardar o caminho para a Árvore da Vida.
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JANELÃO03
O janelão do Portal Sul do Mosteiro dos Jerónimos é composto por uma enorme diversidade de figuras e

criaturas de carácter fantástico e mitológico, no qual identificamos criaturas monstruosas, orelhudos,

grifos, aves, entre outras. Foram representadas em desenho as figuras de maior simbolismo mitológico

e/ou religioso no âmbito do Manuelino.

Foto da zona do topo do janelão do Portal Sul com a respectiva legendagem dos desenhos em baixo representados

2. Hipogrifo (criatura fantástica resultante do cruzamento de
   um grifo com uma égua).

1. Grifo (criatura fantástica com cabeça e asas de águia, e
   corpo de leão). Figura normalmente associada ao mal.

1 2

3
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JANELÃO

04.4 Catálogo dos desenhos das figuras iconográficas 03

3. Criatura monstruosa denominado de “orelhudo”, sendo um
   elemento característico do Manuelino.

Foto 2

4. Criatura monstruosa acompanhada de animais de carácter
    fantástico. É uma alusão aos perigos e ao desconhecido vivido
   durante as descobertas marítimas portuguesas.

4
Foto 3
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5. Cão (provavelmente) 6. Águia 7. Figura humana acompanhado de um Cão.
Símbolo de fidelidade.

Foto da zona lateral superior do janelão

7

5

6

Foto da zona lateral esquerda do janelão onde estão situadas as respectivas figuras
desenhadas abaixo
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JANELÃO
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TOPO AXIAL04
O topo axial do Portal Sul do Mosteiro dos Jerónimos é igualmente rico na sua decoração, obedecendo

às linhas que caracterizam o Manuelino, encontram-se ao centro a estátua do Arcanjo São Miguel.

Nesta secção, os elementos representados através do desenho foram as gárgulas. Estas figuras são

definidas pelas suas formas estranhas de carácter grotesco e monstruoso, sendo comum a sua presença

nas grandes igrejas e catedrais góticas. As gárgulas para além da sua forma e simbolismo, funcionam

como desaguadouros, constituindo a parte saliente das calhas dos telhados.

1. Desenho a grafite da zona do topo axial do Portal Sul,
    com o arcanjo São Miguel ao centro

Foto do topo axial do Portal Sul
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2. Desenho de uma perspectiva lateral de uma gárgula de carácter grotesco

3. Desenho de uma gárgula a partir de uma vista inferior

Foto 1

Foto 2
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4. Perspectiva lateral de uma gárgula de carácter grotesco com base na técnica de desenho a grafite para
acentuar volumes e contorno de maneira mais detalhada
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TOPO AXIAL
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4. Desenho de uma perspectiva lateral de uma gárgula de carácter grotesco

5. Desenho de uma gárgula a partir de uma vista inferior

Foto 3

Foto 4
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